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APRESENTAÇÃO

A coletânea de artigos que compõe a obra “Inquietações e Proposituras na 
Formação Docente”, já em seu terceiro volume, expressa a relevância da temática 
da formação docente e suas interlocuções de distintos campos de conhecimento, 
linhas teóricas e escolhas metodológicas. Marcadamente, a partir da década de 
noventa, a formação de professores é atravessada por um amplo conjunto de 
reformas educacionais que conferem transformações ao campo, imprimindo contornos 
diversos às diferentes práticas em curso e que podem ser observadas por meio das 
problemáticas de pesquisa que vem mobilizando esforços de distintos pesquisadores.

Nesse volume, composto por quatro eixos e totalizando dezesseis capítulos, é 
possível observar a capilaridade com que investigações com esse teor se materializam 
em variados âmbitos e abordagens teórico-metodológicas.

O primeiro eixo Abordagens teóricas e o estado da arte das pesquisas sobre 
formação docente contempla investigações que dialogam sobre as matrizes, de ordem 
teórica e metodológica, que cercam a problematização da formação de professores, 
bem como apresenta um balanço das pesquisas com esse recorte nas últimas décadas.

Na sequência, o eixo Itinerários de pesquisa sobre a formação no ensino superior 
apresenta resultados de estudos que têm, como eixo comum, a formação docente 
desenvolvida nas universidades em diferentes segmentos.

O eixo três, Relatos de experiência na formação de professores da educação 
básica, congrega vivências formativas voltadas aos docentes que atuarão na educação 
básica e que tem o “chão da escola” como chave para a reflexão sobre seus processos 
pedagógicos.

Por fim, o último eixo intitulado Novos desafios da educação e formação 
contemporânea no Brasil traz para o centro do debate discussões acerca dos novos 
temas que perpassam os percursos formativos na contemporaneidade.

Cumpre destacar a qualidade e abrangência dos temas apresentados. 
Espero que apreciem a leitura.

Drª Karina de Araújo Dias
Organizadora
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CAPÍTULO 13

ONDE ESTÁ O MEU ALUNO?  REFLEXÕES SOBRE 
TECNOLOGIAS E A EDUCAÇÃO SUPERIOR NO 

BRASIL

Data de submissão:  27/02/2020

Data de aceite: 30/04/2020

Ana Carolina Carius
Pós-graduação em Educação da Universidade 

Católica de Petrópolis
Petrópolis – Rio de Janeiro

http://lattes.cnpq.br/0145449984395405

RESUMO:  O presente trabalho discute 
o aumento sistemático das matrículas 
de estudantes da educação superior na 
modalidade de ensino a distância (EAD), sua 
relação com os avanços tecnológicos recentes 
e as consequências para o trabalho docente.  
Baseado nos dados do Censo da Educação 
Superior de 2014 a 2018, observa-se um 
decrescimento gradual das matrículas em 
cursos superiores na modalidade presencial 
e um aumento substancial nas matrículas dos 
cursos superiores na modalidade a distância.  
Flexibilidade de tempo, mensalidades mais 
atrativas e necessidade de inserção no mercado 
de trabalho são fatores que contribuem para 
essa mudança.  Analisa-se, a partir desta 
perspectiva, a precarização da atividade 
docente na figura do tutor, ao mesmo tempo 
que o discurso de modernização legitima as 
ferramentas tecnológicas como instrumentos 
indispensáveis em tempos de inovação.  Afinal, 

estamos diante de uma mudança de paradigma 
para a educação superior?  
PALAVRAS-CHAVE:  Educação Superior.  
EAD. Trabalho docente. 

WHERE IS MY STUDENT? REFLECTIONS 
ON TECHNOLOGIES AND UNIVERSITY 

EDUCATION IN BRAZIL

ABSTRACT: This paper discusses the 
systematic increase in the enrollment of students 
of higher education in the distance learning 
modality (DLM), its relationship with recent 
technological advances and the consequences 
for teaching work. Based on data from the Higher 
Education Census from 2014 to 2018, there 
is a gradual decrease in enrollment in higher 
education courses in the face-to-face mode and 
a substantial increase in enrollment in higher 
education courses in the distance mode. Time 
flexibility, more attractive monthly fees and the 
need to enter the labor market are factors that 
contribute to this change. From this perspective, 
the precariousness of teaching activity in the 
figure of the tutor is analyzed, at the same time 
that the discourse of modernization legitimizes 
technological tools as indispensable instruments 
in these innovation times. After all, are we facing 
a paradigm shift for higher education?
KEYWORDS:  Higher Education.  DLM.  
Teaching work.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O ano era 2014.  A democratização da educação superior garantia, tanto nas 
instituições públicas quanto nas instituições privadas, amplo acesso de estudantes 
aos mais variados cursos.  Esta análise se inicia sob o recorte da educação superior 
nas instituições privadas de ensino superior do Brasil.  Incentivos como o Fundo de 
Financiamento Estudantil (FIES) e o Programa Universidade para Todos (ProUni) 
impulsionavam as matrículas de novos estudantes.  De acordo com o Ministério da 
Educação (Brasil, 2020), em 2014 foram celebrados 732673 contratos na modalidade 
FIES, enquanto em 2018 foram celebrados 100000 contratos na mesma modalidade.  
Já o ProUni atendeu, em 2014, 223598 estudantes e, em 2018, 241032 estudantes 
(Brasil, 2020).  Observa-se que, para o FIES, houve um decréscimo de 86,3 % no 
número de contratos oferecidos, enquanto o ProUni registra um aumento de 7,7 % no 
número de bolsas oferecidas, no comparativo entre os dois períodos citados.

As tensões provocadas pela crise econômica instaurada no Brasil a partir de 
2015, aliada às mudanças políticas ocorridas no país com o impeachment de Dilma 
Rousseff e a condução à presidência de Michel Temer, modificaram não só o perfil 
de financiamento à educação superior privada por parte do governo federal como 
impediram que muitos estudantes prosseguissem seus estudos em função da baixa 
atividade econômica do Brasil no período em questão.

Diante do panorama descrito, os professores da educação superior privada, 
em conjunto com a equipe gestora de cada instituição viram, ano após ano, o 
esvaziamento das salas de aula:  fechamentos de cursos, demissões de profissionais 
e encerramento de atividades por parte de algumas instituições são a tônica recente 
do setor educacional superior privado. 

O cenário econômico desfavorável conduziu as instituições de educação superior 
privadas a repensarem suas formas de atuação e buscarem alternativas para que as 
matrículas de novos estudantes em seus cursos fossem retomadas.  Nessa perspectiva, 
a modalidade de educação a distância (EAD) aparece com força.  Ao eliminar distâncias 
geográficas entre o estudante e a instituição, além de possibilitar a oferta de cursos 
mais baratos em função da dinâmica das plataformas e tutoriais, amplia-se a oferta 
de cursos nesta modalidade e, de fato, o país registra, no período em discussão, 
um aumento de matrículas na educação superior.  A Figura 1 ilustra a quantidade de 
ingressantes na educação superior no Brasil de acordo com a modalidade de ensino.
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Figura 1 – Matrículas dos ingressantes por modalidade de ensino.
Fonte:  Ministério da Educação, 2020.

Depreende-se dos dados apresentados na Figura 1 que, em valores absolutos, o 
número de matrículas em cursos superiores na modalidade presencial vem diminuindo 
ano após ano, totalizando um decréscimo de 13,02 % no período compreendido entre 
2014 a 2018. Para as matrículas em cursos superiores na modalidade a distância, 
houve um decréscimo de 2014 para 2015 em função da crise econômica do país, 
retomando-se o crescimento a partir de 2016.  Observa-se que, no acumulado entre 2014 
e 2018, o crescimento foi de 88,7 % no número de ingressantes na modalidade EAD.  
Em 2014, as matrículas na modalidade presencial representavam 76,6 % do total e, 
em 2018, estas representavam 60,1 %.  Para a modalidade EAD, estas representavam 
em 2014 23,3% do total de matrículas enquanto em 2018 estas representavam 39,8 % 
do total de matrículas.  Outra observação que se faz a respeito dos ingressantes em 
cursos superiores no país é que em 2015 e 2016 o número absoluto de matrículas, 
independente da modalidade, foi inferior ao valor absoluto total registrado em 2014.  
No entanto, a partir de 2017, estes valores superam as matrículas de 2014, porém 
com uma distribuição por modalidade bem diferente da registrada em 2014.

A pergunta que este trabalho pretende responder é a seguinte: existe uma 
mudança de paradigma sobre o modelo de educação superior a partir da 
migração de estudantes da modalidade presencial para a EAD?

Este trabalho pretende discutir esta questão, sob o recorte da educação superior 
nas instituições privadas de ensino do Brasil, a partir da presença da tecnologia no 
cotidiano destas instituições e seu papel “inovador” na perspectiva da relação entre 
ensino e aprendizagem.  A precarização do trabalho docente, representado na fi gura 
do tutor a distância, amplia o debate ao fazer a triangulação entre inovação – aumento 
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do número de matrículas – redução de custos como estratégia de gestão de negócios 
para as instituições de educação superior privadas brasileiras.

2 | 	EMPREENDER PARA SOBREVIVER:  EAD E A DISPUTA POR NOVOS 

ESTUDANTES

Lévy (1999) avalia que, em função da inserção do ciberespaço no cotidiano 
das pessoas, através da internet, nunca antes na história da humanidade a maioria 
das competências adquiridas por uma pessoa no início de seu percurso profissional 
estarão obsoletas no fim de sua carreira.  De fato, o advento da internet rompeu com 
as barreiras físicas e geográficas, oferecendo um espaço único de discussão – o 
ciberespaço.  No entanto é simplório pensar que este promove apenas encontros que 
antes não eram possíveis.  Ele modifica as relações sociais entre indivíduos, dinâmicas 
econômicas e, sobretudo, a relação do indivíduo e da sociedade com o saber.

Lévy (1999) afirma que a EAD explora certas técnicas de ensino a distância, 
incluindo as hipermídias, as redes de comunicação interativas e todas as tecnologias 
intelectuais da cibercultura.  No entanto, o essencial é um novo estilo de pedagogia 
que favorece, ao mesmo tempo, as aprendizagens personalizadas e a aprendizagem 
coletiva em rede.  E é sobre este ponto que a presente análise se direciona.  As 
mudanças provocadas pelo ciberespaço na relação dos indivíduos com o saber 
modificam, também, a função da universidade, uma vez que o ensino a distância ganha 
espaço na educação superior.  Para Sacristán et al. (2011), são necessárias ideias 
com um alto poder heurístico que nos ajudem a pensar de outra maneira e a imaginar 
uma universidade diferente para uma sociedade complexa.  De fato, as instituições 
privadas de ensino, ao perceberem a saída dos alunos presenciais, observaram não 
só as questões econômicas que alavancaram esse êxodo, como a diminuição dos 
incentivos federais aliados à falta de emprego ou o subemprego dos últimos anos no 
país. Estas perceberam, sobretudo, a necessidade de adaptação de seus cursos a 
esse aluno que não é mais compatível com tipo de curso rígido e presencial que estas 
instituições ofereciam.  

As políticas neoliberais adotadas mais recentemente pelo governo federal, 
amparadas pelo discurso de que o investimento deve partir da iniciativa privada e 
não do Estado, encerram, para as instituições privadas de educação superior, as 
oportunidades de incentivos estatais, como ocorreu até 2014.  Se o empreendedorismo 
é a palavra da vez, os gestores dos grupos educacionais associados a educação 
superior privada do Brasil já vem desenvolvendo, ao longo dos últimos anos, diversas 
estratégias que visam, sobretudo, diminuir o valor dos cursos de forma que o jovem 
que não está no mercado de trabalho ou o está em um emprego com salário baixo 
possa ter acesso a um curso superior e retornar às salas de aula dessas instituições.  

É nesse contexto que a EAD se encontra:  ao mesclar atividades presenciais 
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e virtuais, a profissão docente ganha novos e diferentes atributos.  Tonnetti (2012) 
relaciona as novas tecnologias a uma educação a distância mais avançada, no que 
se refere às possibilidades de atendimento e acesso.  De fato, para o autor, ampliou-
se o conceito de espaço e se flexibilizou o tempo.  Esses dois fatores impactam, em 
alguma medida, nas decisões de estudantes por cursos a distância:  para aqueles 
que trabalham e estudam, a flexibilização do tempo desempenha papel importante, 
enquanto a possibilidade de fazer parte de uma instituição privada de ensino superior 
em diferentes lugares no Brasil amplia as possibilidades de escolha.  

No entanto é importante destacar que a EAD permitiu ampliação do acesso ao 
ensino superior e proporcionou a expansão desenfreada deste. Para Barreto (2019) 
as tecnologias, quando associadas ao ensino a distância, se situam, no discurso 
contemporâneo, como práticas modernas e inovadoras, enquanto o ensino presencial, 
sustentado pelo trabalho docente, é posto como desgastado, velho e antiquado.  

O que representa, de fato, o empreendedorismo para as instituições de educação 
superior privadas?  Por detrás de propagandas que objetivam despertar nos candidatos 
a alunos o interesse pelos seus cursos sob a ótica de que estes possibilitam melhoria 
de vida e sucesso no mercado de trabalho, a tecnologia é vendida como o “novo” no 
antigo:  estudar como possibilidade de ascensão social – discurso não tão inovador - 
mesmo que as circunstâncias econômicas, de espaço e de tempo sejam desfavoráveis.  
A EAD é, então, a “ponte” entre as mudanças no processo de ensino e aprendizagem 
para um público que, se tivesse acesso apenas ao ensino presencial, estaria excluído 
do acesso à educação superior.  E o mais importante:  representam a sobrevivência 
das instituições privadas de educação superior que viram, nos últimos anos, uma 
desaceleração da expansão desenfreada que ocorreu até 2014.

3 | 	O TRABALHO DOCENTE NA MODALIDADE A DISTÂNCIA:  DA 

MODERNIZAÇÃO À UBERIZAÇÃO  

Se a mudança da educação superior presencial para a modalidade a distância 
representa modernização, a atividade docente também se moderniza – ou se 
modifica.  Tonnetti (2012) observa que, no contexto da EAD, o professor, outrora com 
suas atividades bem definidas, vê estas atividades particionadas em três:  professor-
autor, professor-apresentador e o professor-tutor.  O primeiro é o responsável pela 
elaboração do material.  O segundo é o encarregado pela gravação das vídeo aulas e o 
terceiro, aquele que é responsável pelo atendimento dos estudantes nas plataformas, 
por telefone ou Whatsapp e que efetivamente tem contato com os estudantes.  

É importante, antes de qualquer análise sobre o trabalho docente na modalidade 
a distância, uma reflexão sobre a atividade docente.  Para este trabalho assume-se 
a concepção de trabalho docente defendida por Tardif e Lessard (2014).  Ao lidar 
com outros seres humanos, a atividade docente torna-se mais complexa e possui 
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particularidades que outras atividades não experimentam.  Para os autores, o caráter 
de trabalho interativo que a atividade docente assume parece um dos principais vetores 
de transformação atuais da organização socioeconômica das sociedades modernas 
avançadas.  Para os autores, profissões que possuem como “objeto de trabalho” seres 
humanos vêm ganhando destaque na sociedade atual.  

Ao lado deste destaque, representado pelos altos investimentos em educação 
despendidos pelos países como o Brasil, Estados Unidos, Canadá e a União Europeia, 
não é possível negligenciar que a escola e o ensino têm sido, historicamente, invadidos 
e continuam ainda a sê-lo, por modelos de gestão e de execução do trabalho oriundos 
diretamente do contexto industrial e de outras organizações econômicas hegemônicas.  
É a partir destas influências que a presente reflexão sincroniza o discurso neoliberal, o 
qual posiciona a iniciativa privada como protagonista do processo de desenvolvimento 
do país, e retira do Estado esta responsabilidade, inclusive no contexto social.  

A fim de situar a educação superior como parte da engrenagem de grandes 
organizações econômicas, é necessária uma reflexão sobre a economia do 
compartilhamento, tão cara aos discursos capitalistas atuais e que se apresenta, 
para muitos como a grande solução para os problemas da sociedade moderna.  Slee 
(2017) advoga que a euforia inicial com a cultura do compartilhamento como redenção 
da economia aos poucos vem sendo substituída por um sentimento de frustração e 
precarização do trabalho.  

O que há de relevante entre o processo de uberização descrito por Slee (2017), 
artefatos tecnológicos e o trabalho docente na modalidade a distância?  Ao incorporar 
o computador como recurso político-pedagógico e não só como um simples recurso 
didático-pedagógico, Peixoto e Araújo (2012) observam que tal posicionamento 
conduz a denúncias relacionadas à exclusão social através da exclusão digital e 
efeitos do uso de tecnologias digitais não para facilitar o acesso ao conhecimento, 
mas para manipular as ideias ou estimular o consumo.  Verifica-se, ainda, que políticas 
de formação de professores são questionadas nesse universo.  Portanto, a absorção 
de artefatos tecnológicos sob o discurso da modernização do processo de ensino a 
distância representado pela EAD satisfaz não só questões político-pedagógicas como 
posiciona o trabalho docente na ótica da economia do compartilhamento, em processo 
semelhante ao dos motoristas de aplicativos.

A fim de comparar, do ponto de vista do trabalho, as atividades da Uber e do 
professor atuante na modalidade a distância, seja ele professor-autor, professor-
apresentador ou professor-tutor, segue-se, a exemplo de Venco (2019), o Quadro 1.
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Uber Professor na modalidade EAD (nas três expressões)
Jornada indefinida Jornada indefinida

Profissionais não 
certificados

Profissionais não certificados – não é preciso o título de 
mestre ou doutor para ser professor-tutor e um mesmo 

professor-tutor atende a diversas áreas (MARIN e 
BIANCHINI, 2010).

Perfil cadastrado 
(aplicativo)

Perfil cadastrado (no banco de professores da instituição 
de educação superior privada)

Ausência de direitos 
vinculados ao trabalho. 

Em geral recebe pelo serviço prestado.  Em alguns 
casos, possui direitos quando é professor também na 

modalidade presencial.
Avaliado 

permanentemente Avaliado permanentemente

Estar disponível Estar disponível

Quadro 1 – Comparação entre Uber e professor da modalidade a distância.
Fonte:  A autora, 2020.

É possível observar, a partir do Quadro 1, que os professores da modalidade a 
distância, nas suas três expressões, se assemelham aos motoristas da Uber do ponto 
de vista do trabalho.  Tal fato corrobora com o discurso das organizações hegemônicas 
no que concerne à economia do compartilhamento e consequente uberização como 
expressão de moderno e atualizado.  

Para Tardif e Lessard (2014) a introdução de novas tecnologias da comunicação 
nas instituições de ensino vai, em geral, no sentido de um processo de “tratamento 
da informação” e se aplicam a ele modelos de racionalização tirados diretamente do 
trabalho tecnológico, sem se dar ao trabalho de questionar sua validade e sobretudo de 
avaliar seu impacto sobre os conhecimentos acadêmicos, o ensino e a aprendizagem 
dos alunos.

Outro aspecto que se depreende do trabalho docente na modalidade a distância é 
o desenvolvimento deste trabalho com seu “objeto de trabalho” humano numa relação 
de virtualidade entre os dois atores.  A relação que se estabelece entre estes não se 
compara ao trabalho exercido na modalidade presencial:  na visão de Barreto (2019), 
o termo “distância” pode representar um eufemismo para ausência.  

O professor-autor, em sua atividade, não exerce qualquer influência sobre 
seus potenciais estudantes, ou seja, sua função equivale à preparação da aula 
sem, contudo, aplicá-la aos seus estudantes, vivenciar as experiências e contribuir 
efetivamente na formação do seu “objeto de trabalho”.  O professor-apresentador, por 
sua vez, concretiza o planejamento do professor-autor, acrescentando seu caráter 
pessoal à aula que está produzindo.  No entanto permanece a ausência de relação 
com o alunado, discutindo-se, ainda, o seu papel na formação do estudante.   Por 
fim, o professor-tutor é o responsável pela relação com os estudantes, esclarecendo 
dúvidas e auxiliando estes em sua rota de aprendizagem.  O professor-tutor é o único 
que vislumbra a possibilidade de ver parte do produto de seu trabalho ao verificar, ao 
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final de seu módulo ou unidade, o desempenho do alunado sob sua tutoria.  
Diante do exposto, na visão de Tardif e Lessard (2014), o docente que atua na 

modalidade a distância, em suas três expressões, não concretiza em suas atribuições 
as inúmeras faces heterogêneas da atividade docente.  Pode-se concluir, assim, que 
a atividade docente nesta concepção modifica pressupostos básicos do trabalho 
docente e se questiona se tais modificações melhoram ou pioram o desempenho dos 
estudantes sob esta modalidade de ensino.  Do ponto de vista do trabalho docente, 
a comparação com a Uber demonstra uma precarização deste, reverberando sobre a 
relação entre docentes e estudantes:  a ausência de estabilidade do docente sob uma 
tutoria e a polivalência de um mesmo tutor atender a diferentes temas de diferentes 
áreas fragiliza as especificidades de cada curso.  Por fim, a não exigência de formação 
stricto sensu por parte dos tutores contribui para a precarização de conhecimentos 
acadêmicos, já fragilizados pelo processo de ausência previsto pela modalidade a 
distância. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho pretende contribuir com a discussão sobre a atividade 
docente na modalidade a distância no contexto do avanço desta modalidade entre as 
instituições de educação superior privadas de 2014 a 2018.

Do ponto de vista do discurso, observa-se que a modalidade a distância se 
apresenta como a representação da modernização nas relações entre docentes e 
estudantes, do processo de ensino e aprendizagem e aquisição de conhecimentos.  Ao 
inserir artefatos tecnológicos neste processo, este discurso se sustenta, contrapondo-
se à modalidade presencial, cuja base é o trabalho docente, considerado obsoleto e 
desatualizado.

Para as instituições de educação superior privadas, a adoção de cursos na 
modalidade a distância representa a possibilidade de inserir alunos que possuem 
limitações financeiras, espaciais e temporais para a realização de seus cursos e que 
não estariam matriculados nestas instituições caso fosse ofertada apenas a modalidade 
presencial destes cursos.  

Corroborando com a necessidade de oferecer cursos cujas mensalidades sejam 
condizentes às limitações financeiras de determinados públicos-alvo, é inevitável 
modificações nas relações de trabalho para com os docentes envolvidos na 
modalidade a distância.  Observa-se um processo de uberização dos professores 
envolvidos com as atividades dos cursos em EAD, não sendo necessária formação 
stricto sensu para se exercer a atividade de tutoria.  A produção de material e vídeos-
aula são feitas em contrato específico, sem vínculo empregatício com a instituição. 

Será este o futuro das instituições de educação superior privadas do Brasil?  É 
preciso cautela ao se afirmar que a modalidade a distância será predominante nas 
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instituições de educação superior privadas.  Determinadas áreas, como Medicina, ainda 
preservam suas práticas em atividades essencialmente presenciais.  Outros cursos, 
como as engenharias, cujas atividades de laboratório se destacam nos fluxogramas, 
representam outro grupo cuja modalidade a distância ainda não é consenso entre os 
atores envolvidos, tanto estudantes como docentes e gestores.  Ao inferir um teor de 
modernidade à cursos mais flexíveis, é preciso observar se estes atingirão objetivos e 
expectativas tanto de estudantes quanto de docentes e gestores.  Preocupações com 
a qualidade, tanto acadêmica como profissional, do estudante egresso dos cursos na 
modalidade a distância ainda se coloca como ponto de discussão sobre a eficiência 
desta modalidade de ensino.  Mudança de paradigma para as universidades?  Ainda 
é cedo para se concluir.  No entanto, os cursos na modalidade EAD se consolidaram 
no cenário da educação superior brasileira.  O futuro das universidades é incerto.  Mas 
este inclui, decerto, o ensino na modalidade a distância. 
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